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Eleição
SÃO FRANCISCO

Foi recebido hontérn nesta

capital o seguinte
TELEGRAMMA

S. Ercneisco, 26 de Setembro
Adiada apuração dia 29. Só

compareceram presidente dr.
Gualberto e intendente Por­
tella. Reina ordem .-C&.M.\CHO.

PRAÇj 15 DI HtlUMBRO, H. 14
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIN&

ANNO XII (
j>I\OPRIEDADE DR IMARTINHO CAlLAOO &: EDUARDO HORN, Desterrn -·Domin[o, 27 de Setembro de 18�1

...SSIGNATUBAS
Trimestre (capital) :35000
('Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO ,\DIANT,'OO N.181
Nuruero a"ul�o 40 rli-\.

.F

l'TPOGRAl'HIA E REDA.CCÃO

IMMIGRANTES
Estão ha dias nesta capital

alguns immigrantes, frnnceze :

vindos do sul do Estado. Di­
zem ser artistas e não terem
encontrado trabalho em Nova
Orleans, onde estiveram. Yer
dade ou não, o certo é que
esses homens queixam-se por
não lerem com que alimentar­
se, nem recursos para transpor­
lar-se 'daqui em procura de um

centro que lhes proporcione
occupsçac.

A repartição de colonisaçào
negou-lhes que lqaer auxilio,
dizem elles, não sabemos si
com razão ou sem ella. Con­
sul affirmam não terem encon­

trado, e a alguem que os acon­

selhou para que recorressem

ao cidadão governador do .Es­
tado responderam qUle, len­
tando isso, foi-,lhes vedada a

entraJa em palacio pelas orde­

nanças e pelas mesmas ameil­

çados de prisão., si ,lá voltas­
sem.

! EU1 tal emerge9cia, a quem
devem elles recorrer? A' cari­
dade publica? E' o que estão

fazendo, mas isso nã\) é nada
edificante, nem moralisador.

Collodina I
A eollodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura. os callos. Pharma­
cia Popular.

.'eclalllaçã ..

Ptedem-nos reclarrHr a atten­

'Ião da policia pa ra 0S cntiços
do canlo do Areão, onde são

rt}pelidos, a noite, os DA'l UQUES

por cerlos moradores dos mes·

mos, incommodando a VISI­

nhança.
Não comprehendeml.1s a ra­

zão por que a policia não exer·

ce activa e continua fiscali­
c;io sobre esses immundos ca­

�ebres, condemnados pela mo­

nrl e pela hygiene e que por
isso mesmo já deviam ter des­

apparecido.

H08pedes
Achão-se hospedados no Ro·

!J.'KL BRAZIL os srs. deputados
João Paulo Schmalz, Carlos Re­
naux e dr. Pedro Ferreira e

Silva, desembargador Francisco
da Cunha Machado Beltrão e

Henrique Duque Estrada de Ma­
cedo-Soares, chegados hontem
do norte pelo paquete RIO NE­

GRO'.

Cntbarr08
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desl1pparecem os catharros osj mais an­

gicos. Pharmacia Popular. '

'REFORMA FINANCEIRA metalica I� o va lor dessas apo-
lices, e este saldo, conjuncta-

Eis as bases da reforma fi- mente com o papel-moeda do
nanceirn, apresentada no se- Estado, em circulacão, será re­

nado pelo sr. ministro da fa- cclhido pelo Brlncó da Repu­
zenda: hlica IIU prazo de 15 annos, a

- Manter-se-lhl'l o privilegio começar de 1895, na progres­
exclusivo da emissão, conce- são e fórma estabelecidas pelo
dido por decreto de 7 de ('e- governo, partindo da quota de
zembro de 1890. I iO.OOO:OOO;tP. Para os fins des-
-- Fixar-s-e an Banco da Re- ta clausula o contracto de res­

publica dos Estadns-Unidos do gate !eito com o �al1.co da Re­
Brasil o prazo de 60 dias para puhlics será rescindido.
enlrar cm accôr.Io com os de] - Para preencher a somrna
mais biHICOS emissores, afim de I de papel- ii()e�a que fõr sendo
lhe transmiuirern seus privile-] recolhida e não estando o carn­

gics, direitos e pr,;/',;' tivas, bio. �o par,
.

o
.

banco poderá
juntamente com os de positos ernuur quunua l.gual,. m�s SO°

rneta llicos e de apolices que br� base de apólices inaliena­
houverem effectuado. veis, nos termos do decreto
- O occôrdo será depcn- u. 165 de 17 de janeiro de

dente de approvaçào do gO'VI�\ - 1890.
no, e importará pilril o Banco - Concluido o resgate do
da Hepublic» dos l.stados-Uni- pap-il-moedu, o Bancu da R.e­
dos do Brazil a responsabilida- publica contribuirá pira a.re­

de das respectivas emissões le- ceit i do Estado com 2 % ano

gae�; cujas notas, emquanto nuuaes da sua ernissüo sobre
não forem substituidas pelas base metallica,
do Banco li;1 Republica, terão - A emissão garantida pelas
circulação e curso legal em to- apólices. de que I.ril ii o decre­
do o paiz, independente de ou- to n. 165, citado, só será reco­

tro distinctivo ou caracteristi- lhida mediante accôrdo entre
co, sejà qu.il íôr iJ sua base cu o governo e o banco. A emis­
lastro, nos termos das respe- são garantiua por apolices de
clivas concessõels. ouro, porém, f!tn virtude da

Fica entendido que o gover- applicação do fundo metallico
no marcará um prilzo paril a dos bancos, será convertivel
substituição gradual do typo em especies á vista, após o re-

ildúptado para as nutilS. As 110- co lhimemtu da somma rea I n- LYC U DE E FFtas existentes do E'iti'l(!o, tltJ puraua entre II emissão sllbrc a
E ART S E O ICIOS

500 rs., ser1io substituida:> por base nwtrlllica e o valor d' es- Pelo sr. �eputado João .Paulo
moedas de prata dos meSlllus sas Hpu'ices. Schmalz fOI entregu� ao DIrector
valores, cunhadas por conta do - Ü bilnco abrira caixas a-I

do Lyceu, com destmo �o mu­

Estado. ! liaes na capit>ll Je cada um seu do. mesmo estabeleclI�ento,
.-:.Fixar-3e em 600.000:00Ô� I dos Estildos, de accôrdo com \) �ma lmpor�ante collecça� de

li summa tolal dd papel-moeda,' g?VClilU, fixando o funJo so- msectos devldaD?ente Cl�sslfica­
ii cireular em tuda ii Republi- clal (l as Operi\çÕeS de cada u- dos, .em uma lmda caIXa en­

lla, comprchendida a emissão ma d'eIlas, tendo os bilhet�s vermsada.
du Estauo (1 a de lodos os ban- da lllatnz e os das mesmlls cal-

C JS emissores xas curso em toda a Republi-
Esse maxi!llt) só pl)derá ser ca.

ult.rapassado rneJiilrllt\ <luluri- Estas caixas serão formadas

sação do guverno, liciHldo el.- cum um t�rço di_) capItal, pelo
pressamenlfl consigllhtÍO qne menos, subscripto em séde de
ld augmento assentará sobre cada urna d'ellas, o terão seus

base metaIica, com a condlção directores eleitos na fórma do
Lia cunversil..>iliJaue da nota, á Jecreto 11. 165 de 17 ue janei­
vista. ro de 1890. Ntls estatutos do
Verifi�ilJi) o QUANTUM dctual banco se regularão as relações

Lia circulaçJo, em n()la� de lo- entre elle e as m�smas caixas.
dos os baucus euússtlrns, e ad- No caso de não ser posiivel
dicionada a importancia do em algum EslalÍo levantar a

papel-moeda do Estado, a Jif- subscri pçào 'de um terço do Chegaram hontem d\) RIU de
fcrença que félltilr parei preen- eapilal para a fundação da Janeiro e escala:
cher-se o computo de seiscen- Cllixa Fillial, o banco prDvi- N,) paquete CORITYDA: 2° te­
tos mil contv8 (600:000000�), denciara de rnot�O que em 10-

nenta Hellrlque BOlleux, Ante
é fi .1 t t I (('ar d'esta, seJ'a aberta uma a-em que xaud a summa O 11 v nio F(anci�co Sá Flelre, . Pauloua circl1la(.�ão, só .poderá ser gencia, cum as attribuições S I J '

d ChUH z, u6é Li ranclscü Cabral,emittida subl'e a base de apo- que constarão os estatutos do
lices inalienaveís, nos lermos mesmn banco.

/

TblJ[Ual.lo Domingues Clbral.
do decreto II. 165 tle 17 de Ja- _ O banco, assim alterado, No paquete RIO NSGR@: VI'
neirLl de 18\:10. operará em ludo mais nos lel'- cenle GUllll.'S B Ilbos I, Fr d.)·

F· t -.1 .1 l:2 d d t ne,' Baler, Jthé Gume ... d I Silva- ICi! o govl�rno au ortsauo mos uo ar. '.0 o ecre o n.

a conv6'rlel' eru apolices de 1.154 d'e 7 e Dezf�mbro de FI:lgl e �Uj senbllla, AntlllJ!1l
ouru de emprestimus inlertl\)s 1890. Custa, Leuo Gartuase, desem-
ou exlerllOS u deposito lllelali�o

__ A adruillistraç,lo .lu ban- bclfg Jd'jf Bdtlã,.I, C Ir 1 Renaux,
e resf.'eclivo agiu .. uS bancos t;O e () ehefe da emlssiÍo farão a The"doro Kleme, Demclllhl BUf
emissores, aVfll'balldu e escri- substiluicàll das lll-Jtas, lia fór- tulu e sua senb'>r;.i, dr. PO(IJro
pturando loes ap(jiices em no- m,1 e pra�os estabelecidos pelo Ferreira, BubeL! MalbU1g, Ade.me de quem de dit'eitu, as

g?verno em lllstrucções espe· le M dbuJ'g, cadele Benl'lquequaesgaranLirão d'S notas em Claes. Duque E�Llada .vi. Soare3 e ')l:ll'culação, emittidas sobre
_ Eai lodos os actos e trans- Imcolgrantt)6.aqueHe banco. tlc(;ões do banco intcrvirilo

- Realisada (:;,S.\.I "f!e!'.lçüd, JU1S fiscues (J�peciaes, �e no CONSTIPACOES
() guverno apurara .() saldu reull m.eüção_ do g!)v�rn(), \?uJas a�-.'I O Angico com To'lú e Guaco, de
enlre ti eUllssãu SiJOre ii base tnb,Ulçoes ficarao aSSIm deli- U.auliveira, cura radicalmente.

nidas no regulamento que fôr
expedido:
- Assisti- ao recenceamen-

to das diversas carteiras, co- O presidente da repübhca ne­fres e caixas do banco assim gou sancção á resolução legis­como exigir a sua conferencia, lativa cresndo incompatibilidadesempre que a julgar necessário
para os cargos federaes e dosou conveniente. li

, Estados.- A�sistir ás sessões da as·

sembléa geral dos accionistas, Foi esta a decisão do presi­
do corpo administrativo do dente e estes os seus mor.vos,
banco e das suas diversas c o m co u u i c ii dos ao con­

commissoss, inspeccionando grESSO pelo ministro do interior:
todas as deliberaçôas e suspen- « Nego sancção a este decre­
dendo as que f�re� centrarias lo corno mconstituc.nnal pelos

ao.
s estatutos, a lei e aos

con-, motivos constantes da exposiçãotractos.com v.governo, a quem junta, - Canual Federal, t9 dedará irnmedia la�ente conta Setembro de' t891. - Mano.para que este decida se devem L D d d Fser ou não executadas.
e 80 oro a o n.ee-

- Os fiscaes não podem ser
co, -

.

T. de Alencar
accionistas do banco, nem ter Arar"pe. ,
com o mesmo qualquer espe- • DeiXO de sancclouar, por
cie de tra nsaccào rucoustuucroual, o decreto do
.

Veneerio' honorarios congresso u.cronal que declarou
19ua�s aos que couberem li ca- iucompanveis os cargos federaes
da director, sendo-lhes vedado e estadoaes que envolvão auto­
cxerce.r qualquer o�tro cargo, ridade admunstrativa, jud.ciariacounmssan �u funcção de cor- ou pol.i-c.i, na união nu nos
rector publico, industrial ou Estados e véda a nomeaçãocouunercial '.

O b 1 d para () cargo de ministro dr; Es-- s .a anços rnensaes li
. d d d: dãbanco e seus balancos annuues
La o o CI a ao que uver exer-

serào visauos pelos flscaes cido o de governador ou presi-.

denle nos E)lados anJe, de seis
O XAROPE DE,ANGICO, GUAGO K ALCATRÁO mezes .lpÓS o termo de suas

DE NORUEGA. da pharmacia Popular,curB. fuocções.
rapidamente a8 constipações.

IncoIDvatibilidades dos cariOs federaes
dos Estados

Marasch.ino

Pelo sr. Affonso C. do Livra­
mento, conceituado negociante
desta praça, nos foi offerecida
uma garrafa de primoroso HcÔl'
MARASCHINO DE ZARA, de supe­
rior qualidade, que acaba de
receber e tem em seu estabele­
cimento á rua Trajelllo n. 2.
Aviso aos apreciadores.

PASSAGEIROS

As incompatibilidades eSlabe·
le-ci1h� (pela c.D[)stituiç�o achão­
S� defirüda.s '1I0� arts. 25, 50,
73 e 79.

O an. 25 incl�Jlp;,tlbdisa o

exercie!11 de qualquer fuocção
publica com o do ma od"to le­
glslatlvd durante as :\es�ões. O
art. 50 inbjbe () ministro de
Estado de accumular o exerci­
CIO de outro emprego ou func­
vão publica. O arl. 73 veda as

accumulacõe� remuneradas. 'O
ai l. 79, finalmente, eslatue que
o cld:ldão investldt) em qualquer
dus lres poderes federaes,· não
exercerâ os de outro.

Além desta� probib'ções, só
podem existir as que, de accór­
do com o art. 27, o congresso,
pur lei especial, dec[e�ou em

materia eIeitoral.

As incompaLibd Idades de que
tratta o decreto nãü são de na­

tureza eleltoral,- unlcas, aliás,
que ao coogredso cabe eSlabele­
cer pelos meios ordinarios. E'
evidente, porLanto, a violação
da constitUição, cujas disposi­
ções uão p0dem ser reformadas
senão media n te o processo de·
terminado OI) ar!. 90.

Negando, por e�te modo,
sanc;:ão ao rne�mo decrelt), es­

pero q ue o cong' e�so na cional
concorrerà, em sua sabedoria,
para que "ejil gU3.rdada em sua

integridade a le.i fundam�lltal
da republica.

.Capi,ta'l Fed'eral, em 19 de
Setembro de t89i.-,Mano­
eL Deodol�o der- Fon3e­
Cel. - T. A�enc:::t..r> Ara­
r·,·pe. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fará serviço dentro da

reparti-l: Governo do Estadoção , c ibendo lhe mim:

� 1.' Passar certidão das in- REQUERIMENTOS DESPACHADOS

umações que fizer por ordem do Dia 3 de Setembro

Inspector. Constaniica Rosa de Jesus
§ 2.· Ter a chave dd �alI.�,

I
(20 despacho). -Apresente o ti-

onde as par tes deverão lançar os tulo prov.sono.
.

requerimento" officios e mais Gu.lherme Wakerhageo (3·
papeis dirig,dos au thesour o , .el de,p:Jcuo).-VoILe ar) ihesouro
fazei os chegar ao seu destino,! par a mandar effeciuar a cobran-

§ 3.' Manter a ordem e o I ÇeL el,) que deve ao Estado o

respeito entre a� pe';SO:IS, que suppbcants.
se acharem íó-a dos reposteiros, João Motta (2° despacbo).­
requerendo ao inspector as pi U· Concedo o lote pedido mediante
videncias que forem precisas pagamento da q u a n I i a d e

para e';:13 fim. 76$623, na fôrma d rs infor-
§ 4.' Pôr O sello das arruas: mações e envie se este ao the­

da republicá nos títulos c mais sonro.

papeis do expediente da repar· JUIZ de direito Bento Fer
ução, que devam ser selladus, e uandes de Barros (20 despacho):
remetter ao seu destno n C'H -Abra·se credito e pague-se.
responuenc.a officr.l. Manuel Antonio de Azevedo

CAPITULO XI (2' despacho). - Volte ao the-
Das obrigações communs dos snur o para ouvir a collertcria.

.

empregados Dia 4
Art. 32. São communs a [0- Domingos Varella, que Lendo

dos <'8 empregados as seguintes servido como guarda da sande
obrigações: na quarentena em Santa Cruz

§
-

L· Zelar e promover os desde o dia 16 de Março até o

iniei esses da fazenda naciou. I. dia 2 de julho, pede uma ira­
§ 2.' Desempenhar com zelo uficação pelos serviços que pres­

e inteireza os tribalhos de que tau. -Informe o dr. inspector
forem Incumbidos. da saude do porto ..

§ 3.° Representar ao seu che- Pescador Giovanni (3· des-
f L) unm di,\lli sobre todo) os pacho}.-A' Jeleg;;cia das ter­
abu-os e dl�:-.V,()íi de que tiverem r as para declarar a área do lote.
nouc.a, ou ás autoridades su MartlOS Mortlngoni (30 des­
periores, quando o mesmo chefe pacho).-A' delegacia das ter­
não tome em consideração suas ras para declarar a área do
rep'eseotações. Lte.

§ 4. o Examinar com todi) o João Bauer (3- despacbo).-
crllerlO os papeis que lhe� forem TransmlUa·se ao mlnlsterio da
dlstrlbUldos. fazenda.

§ 5.0 Proceder ao exame mo, Dia 5
ral e arlllHnetlco da� contas r; Polycarpo Gonçalves Ribei·
documeotos. de que fúrem en- ro, residente no mumc!plo de
carreg:lJos, para qlle não &ejam haj1by, perie que se lhe mande
lezadtls os Inlere,:;ses d L fazenJ,I. pôr em hasta publica 119 bra­

. § 6. o Velar na guarda e con. ças de terras d,e frente situadas
servação dus livros e papeiS a (,la margem do Sol dI) rio Itaja­
seu cargo, pelos quaes serão hy.assú n'} lagar deoommado
re"ponsavelS duraule o tempo I PlDheiro do mesmo municipio,
que estiverem conti�do� a seUl cujas terr 1<; fiCHam pertenceo­
eXalI'e.

I
do ao E�tado em pagamento d,l

§ !.
o Ex pô' .aos cbefes di\S i taIl de heranças e legados.­

e�taçoes, sob cUji:ls ordens Im,,:,

I
Informe o lbesouro.

medlatas Sel'Vlrelll, todas as du- Florencio Mariano Furtado,
Vidas que offerecerem os nego- Mariano José FUI Lado, Jose
cios, documentos e pajJels a seu Ferre ra Furtado e José Maria.
cargo, quaesquer VICIOS que r/es- no Furtado, reSIdentes no ter­
te" se cncont' :lrem, e os ai usos mo de lLajahy, pedem c'lmpra r
cuntnrios á regulariddde do ser- ao Estado um terreno situado
ViÇO, de que tiverem conheci- no lado do Sul dI) rio do Peixe
menta. dlstrlcLo da ex-colo'lla Luiz

(Continua) Alves, fazendo frente nas Cam­
plDas e fundos do Sul, em ler-

S' INCONUSTAV'U I ! ras de Henrique LUIZ Schnai-
A grande rapidez com que o Xarop 'der.-Informea deiegac:a das

de Angico,GulI.coeA�catrãode.Norue' Lerf:ls_
ga opera nas bronchltes constlpaçÕes. HtOBses,etc. I ermann Jocbn pede que so

E� nos�o correspou­
dent,e> eIU Parilóil_ 1')8ra­
araltunciolól 4)\ ,oeclall'1I1le""
'u �'i\I'. A. II....o.'et,te. (-'Oa

LaItHU31-tin. D. 61.

De viagem
Chegudos hunrern , estão nes

ta cap.iul os M�_ dr. [\)dro Fer­
reira e Silva, C:lrll)� R"naux,
Paulo SdHIl;t!Z e 2° tenente

Henrique BOILéUI., depurados ao

Curlg[e��\I deste Esrndo em cu

jos trabalhos vêm tomar, parte.

00 RiO, chegou tambcm hon­
tem o sr dr. Antonio Frauctsco
de á Freu e, engenheiro da

Companhia Industna \) Colnni­
saçãn de Santa Cath irma,

00 Paraná, cbegou CJm sua

familia o nosso centerr aneo sr,

José Gomes da Silva Frag:l, ai·
feles do cxe.cuo.

Oe Itajahy, o sr. desembur­
gaoor Beluão , do Tt iouual de
Justiça deste Estado.

Da excolonia Theresopohs,
l) sr. agnlll':osor Hoberio Men­
des Pereira.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

PARABENS

lIlr-

.

RE�ORMA DO TH��OUR�
Regula.mento para o Thesouro e Es­
tações de arrecadação do Estado

de Santa Catharina
Completa annos

sr. Manoel Luiz do
lo, empregado da
dos corretos.

Por este motivo saudá-o o

amanhã, o

Livramen­
repartição DA ADMIl'iISTRAÇÃO CENrRAL DA

Reporter

E' espantoso! .

E' espantoso o resultado obtido pe­
la COLLODINA, o remedio contra CAL­
LOS I Pharmacia popular.

CHI LE
San riago , 19

C,)ntioulm as festas da rude
o-udencra clu!.u».
.

Entre as mamfestações de
honrem, deve ser espeoalmente
mencionado o banquete ofle.e
cdo pelo povo de Santiagl) á
officiahdado do exercito tl da
armada.

ASSistiram o almirante J ,rge
Monti e todo o min.ste.io e a

maiona dos membros do corpo
diplomatioo aqui acreditado.

A sumptuosa refeição fOI ser­

vida na galeria San Car los

Admirave1!
Está verificado que o unico remedio E' admiravel o resultado que se ob-

Angico com Tolú e Guaco, de Rauli- tem, usando a Collodina-o mais ener­
veira. gico remedio contra os callos. Phar­

macia Popular.
Entre as noticias Iocaes de

THE RIO NEWS de 8 do mez

corrente, lê-se a foegulOte:
« No JORNAL DO Cr,MMBRCTO

de sabbado encontra-se um an·

nunclo de um moço brazdeiro,
de 16 ,mnos de idade, CC.1Il 14
annos de pratica de negocIo.

Cerlamente, um moçr tem­

porão! »

Ultima palavra
O Xarope Anti-Rhnmatico da Phar­

macia Popular é a ultima palavra so­

bre o tratamento do Rheumatismo.

CONGRESSO
A' sessão de hontem do cnn­

gresso do ESladl) comparece
ram i2 srs. depglado�; porLan­
to, havendo numero legal, ins­
tallar-se·á officl�lmente buje ou­

amanhã, á f b"ra da tarde,
com a presença do vice gover·
nador.

O� paqueles CORITYBA e R[O
NEGRO estiveram lluDtem no

porto de�Ia Cid .de, ambos em

viagem para O sul.

Guerra aos caUos !
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular­
ColloJina.

FERIMENTOS
AmallCIO de t"l, ex· praça do

exerCIto, aggred,o ante llonlem
á nuite sua amJzia, fazendo-lhe
cllversos ferimentos com um ca­
!li vele.

A paciente apresentou-se á
autoridade, e f,>I medicada na

pharmacl3 Nlcolicb & Ca•
Preso o dell[)queote, pouco

depOIS dI) c;;me, o cidadão com·

mlssarin de prd'cia mandou re­

colhei-o á cadêa.

SelíU �o.upetencia
Na cura do rheumatismo, o Xarope

AntLRheumatico da pharmacia Popu­
lar não teme competencia.

TITULO I

FAZENDA

CAPITULO VIII
Da thesouroria geral

(Continuação)
AfI. 25. O serviço de esc-i­

pturação da thesourar Ia será feito
por um escriptu.ario qualquer
das directorias, designado pelo
inspector; devendo �er annual
mente revesado no mesmo ser­

vço.
A r t. 26. Uma hora antes da

marcada para fechar se a repar­
t ção, cessará todo o expediente
da thesouraria, afim de proce­
der- e á conferencia das transar.

ções do dia; e só (la caso de UI'.

gencla poderá ter Illgar o H'ce­

b.m-mo 011 pagamento de qml
quer quanua dentro da me-ma

hora.

CAPITULO IX

BOMMERCIO
Alteração na pauta para a

semana proxima:
Assucar maS0avo, kilo... 120
Banha, kilo................ 440

Cambio
Rw, 26 de Setembro

(_;ambio banca.·io so­

bre Londres: I� .(2

'rOSI!H:�S! ('o""se8!
U IJi unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

Do cartorio

Art.27. No car tur ro devem
ser commoda e seguramente de
posiiados e_classificados, pela
maneira mais c.inveu.ente para
Iac.htar o rrabalho, todos I)S

papeis findos do thesouro e das

repartições que lhe são SUhOf
duradas e aquelles cuja couser­

vação Il1teressar á Lzeoda.
Art. 28. O serViço e guarda

dI) carloll') fiCMá a carg" de um

carlorarlO, debaixo da dlreGção
do inspeclor.
Art. 29. O inspector pres­

creverá o systema porque serão
claSSIficados os papeis que teem
de se;' depOSitados no cartoflO

CAPITULO X
Do cartorario-porteiro e con­

tmuo

Ar!. 30. Ao car torario por­
Lelro compete desempenhar as

luncçõi3, contid·\s no capitulo
precedente, e mais:

§ i. - Abrir e fecb:lr �s por­
tflS do edlficlo, onde fonccionar
o thesouro, ás horas de começar
e find��r o expediente, e cUidar
do as�elo d'elle e da conservação
dos moveis e mais objectos ahl
r.I.lstentes, dos quaes Lomará
conta por IllvenlaTI,I, seuJ J res­

ponsavel pela guarda d'elle$,
bem corno dos livros e papeis.

§ 2. o Cumprir todas as or­

dens do inspector ,que versarem

sobre o servlçil da rcpart(ção.
Ar!. 31. O continuo fómente

NãO, - E ama seu pai f lllterrogou
50 'Duviquete.

------------ - Amo O pelo muito que tem
soffrido_
- E já accusa alguem por ISSO?
- Nào, ninguern! Excepto eu,

que acreditei .. Mais tarde lhe
conta rei isso.
DuYiquet não cahia em si. Não

era preciso tanto para abalar o

espirito dI) velho, rleshabituado a

emoções violentas.
.

FICOU alguns instantes abati­
do. O regre�so de Gonenc a PariZ
tomaVIi p"oporções de urna resur.

reição.
Entretanto Marctllla reflectia.
De 'LOdos os selltimentos, o a­

mor e ainda aquelle que encerra
mai� Ilgoismo. A oXI8tencia do
pai de Laurent drwia provocar
n'aquelltl a quem eHa.amava um
sentimento novo, sl.lOt'ruento que
evidEllltemente ia deixar menos

lagar para um outro. Trazia para
a vida de Mme. Gouene uma mo·

POR

JORGE DUVAL

SE0yUNDA P A.RTE

o PAI E A FILHA
IV

- Diz isso com ar exquisito,
replicou o organista. Aconteceu
alguUla causa grave �
- Encon trai meu pai.
- Seu pai ! Está vivo! Go-

nenc não morreul Eu bem o disse
que o senhor tinha partido p3.ra o

procu rar.
- Não, um outro movei me

chamava là. O acaso fez o res to.

n:;z:::= $.5 &22S -

dança, qUf' por algum tempo ia
modificar o curso de suas ideas.
Finalmente haviam de discutir

a questão do casamentai o pai
havia de ter voto na materia.
Que homem tt:Jriam feito d'elle

a ausensia e os desgostos.
- Gonenc efT) Pariz! re.petiu

vinte vezes Duviquet, e sua mãi
não s"lb� nada! Mas conte-me co·
mo se pas"ou tndo isto
- Foi exactamente com esse

fim que vim cá, respotldeu Lau­
n1nt, e tambem para pedir-lhe
conselho e ap0io.
Laurent reeolheu-se llguns in­

stantes, depois contou a Duvi­
quet o que o leitor já conhecd,
sem comtudo pronunciar o nome
da condessa Helena.
-- Dllpois tia defesa. e da victo­

ria de Neeksicht, tínhamos ra­

zões para acreditar que ii guerra
estava acabada. Enganamo-uos.
Os irnsrgentes, decididos a resis­
tir aLá o fim. manifestaram mais

uma. vez a su:: intenção de �ãO lhe ha de causar a segunda.
admlttlr �utra base .de negocla-; é essa a sua opinião f
ção, que nao fo��e a Independen· - Absolutamente.
cia da Herzegovina, ou a sua u�

nião com o MOlltenep roo Os chefes
tomaram o partido, o mais pru­
dente em todo caso, de dividir os

seus soldados em pequenos des­
tacamentos, que facilmente encon­

trariam de que viver e su:;tentar
a campanha, deva�tal'iam o paiz,
cançariam as tropas regulares, e

aca.ba vam finalmenl�, ou por
conquistar a sua autonomia, ou

por sepultar 0['1 turcos nos seus

proprios destroços. N'estas C'JU­

di;;ões, a guerra podia tllerUISa.r­

se. Meu pai e eu tlohamos pressa
de volt.�r para França. Por isso,
após alguma he5itaçào, deixámos
os nossos amigos. Aqui estamo�
ba vinte e quatro horas. Desejo
que illiuua mãi s.ilba ao mesmo
tempo o lUeu re5resso e O de meu

pai. A ::degria da primeira noticia
a pro\'igerá talvez da emoção que

)

- N'esta caso, meu caro Sr.
Duviquet, é o senhor que vai en­
carregar-se d'esse cuidado.
- Da. melhor vontade. Mas an­

tes de tUt10, por que motivo Go.
nenc uào veio ver-me.
- Não se animou.
- Um homem de aventuras� I
- Ha dous homens n'e'lle:

Port-de-Boue e Goneoe. Port-de­
Bouc d 'ixou no oriente o seu
manto � o seu Bome. Ha pouco
co�fessel-lhe como chegei a sus­

peItar de meu pai. Não terà. alie
o direito de perguntar de. si para
si, se as mesmas suspeitas não
germinaram no espirito dos outros,
mesmo no dos seus amigos f
- Elle cmhaCe) a minha ami­

zade. I
- Por isso approvou o passo

que e�Lou daüdo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lhe mande uassar titulo (lefini- lembram os longos discursos de uma I' qual o recurso a empregar visto

r assemblé d líb 11 d'
,

tivo do lote de te -ra- o. 7, d18- ea e 1 erante, ou aque es e a grand« difticuldade na vinda d·
AMENDE HONORABLE do comece desta, .

e

tricto Benedicto, nheirão D. divinal situação, quando as' causas um medico, não só pela distancia

Clara.-Selle os documeutos. aIn�a não estavam ?em assentes.. de muuas léguas a vencer, como

Na? devo ser prohxo, meus amigos, pela passagem dos arroios, que
Augusto Sch-ffero.cher (2° continuou o sr. Ernesto, não só por- "h . II iã

h A'J
. que os senhores são muito bôas pes-

se dC a vam naque 'i »ccasi o sm

llespac 0).- LLeu'!ll o cow ul-
soas, mas muito especialmente por- grauLle enchente.

ficto d'esta data ao thesour o, que a rhetoriea, a �eclamatoria e a A minha primeira lembrança
Pedro Leão de Crmpos (30 verbologia, por unan.lme consenso d�s fui O afamado Peitoral de Camha-

oradores e dos ouvintes, dos esen- á
.

despacho). -lodeferidll. ptores e dos leitores, dos conversado-
r , no qual tenho muita confina-

L AI b'o!}, (20 dres
e dos caeeteadores, estão total- ça, e como havia del le em casa,

UIZ tem n.!') espa- m�nte abolí Ias; VOU, pois, concluir a pp l lquei-o sem dpmora, ás co-

cho). -Indeferido, em vistn das mm�ahgelr� exposição de pequenos lheres de chã, de 2 otn 2 horas
infurmaeões. motivos, avísando-os que, depois de fi' ,I ,I di . h.

'

� amanhã, 2� d? corrente, pelas 91/2 e: no 10 ue ,1 gun.s las, dC a v a-

Joaquim Ih Cunha 8'ISto" horas do dia, ja não haverá mais o se O doente perfeitamente cura-

(3' despacho]. _ Indeferido. que vender-se na casa da rua da Re- do.

N
publica, n. 4, conforme revelou -nos a João Pacifico Coelho. (Ibicu hy.coláo Bndrigues de Lima melhor ca:tomante da n.ossa encan- Rio Grande d SI)

,

(20 despacho). -ln{'Hme o Lhe. tadora capital-c-esta ondina que tão
ou. ,.

graciosa se ostenta sob esse formoso
soaro. céo--e, si bem que eu não creia em

Jacob Luiz Zunmerm.nn (3° bruxarias, todavia. á vista do que
naquella casa se tem passado ultima-

despacho). -Ioforme a lUteo- mente, sou 'obrigado a crêl-o: e quem

denc.a muurc.pal de IlaJ' ahy. nos dirá que não fosse mesmo espio­
nando o que tem ido por lá durante a

Carl,)s Napoleão Puet. (2' semana, que a fadista, que, diga-se a

despacho), -Aguarde a lei que verdade, não é muito, muito inexpe­
riente, ficou habilitada li. nos dar esse

O Congresso Federal lei á de vo vaticínio, reclamando incontinente

Lar regulando as couce.sões de 48000, ou um bilhetinho, contentlmdo­
se mesmo com 800 réis oulum quinto-

mlDas. sinho da nossa aventurada e beatifi-

Hermaun Ganche, Fredenco cada loteria?!

Aefcrth O outro', membros da
E já tinha sahido de nosso escri-

v ptorio o sr, Souza, quando lembrou-

communidade da escola, no vai sede voltar para nos dizer que, com a

I AI G presença do exm. dr. prefeito de pali-
e lO arc'a 0;\ ex-colonra cia ou do estimável sr. C')'ll"lissario,
Blumenau que tondo o dr, Her- correrá, impreterivelmenta, depois de

BI j amanhã, ás 2 horas da tarde, na casa

mano umenao qua:ll u dlre da extracção, á praça 15de Novambro,
CLor da colonia Blume03u dls n. 2, a 3- série da la loteria do Estado,

b d I d 13 e que, caso isso não se verifique-o
tn UI O O ole e lerr�s o. que é impossival, observou elle com

na m:lfgem esquerda do G,lrCla entonação da voz, serão os bilhetes

d 1 8 000 b pagos pelo duplo do real valor, e tal-
com cerCJ e r3çils vez pelo triplo, si a casa ficar esgota-

quadradls para o fim de ser ai, da, comoJáprevioa bella bruxaque,

d
devemos reconheceI-o, tem seu espi-

cons1rUI l Uma casa para iI'ella rito cultivadinho e sabe arranjar suas

funcciollar a escola do logal, cartinhas, não deiixando de ser, en-

Para cUJo (\ construcl',ão coocedeJ tretanto, bôa pessoa, muito bôa pessoa
� mesmo.

O governo o auxiliO de 300$ e

tendo Sido posteriormenle coo­

cedido a me La de do referido lote
a AlOySIO l3ucher que o ,eúdeu
a Henrique Stelo sem ter ob' I­
do documento algum, pedem
que tej:l reconhecida e valida a

dlSlribuição feita pelo dr. Blu
menau.-Informe a delegaCia
d as terras.

Desta feita foi o sr. Ernesto quem
nosprocurou,para dizer-nos que de- � .. Atacado dI:) uma L,rte
cididamente deixa a casa onde se
acha empregado, porque assim como c'ln�tipJção acompanhada dJ tos-

vai, não é passivei continuar ali-é se desi�spl:lra.dora, e sem ter co·

um verdadeiro moto continuo! excla- lhido melhoras algllmas com o
mau o sympathico moço. d
-Contando-se, parecerà talvez in-

uso (j l'arlOS medicamentos r8-

criveI, mas a T?�dade é que mesmo ceitados, a conselho de um amigo
com os bons auxIlIos do sr. João Soa- expenment9i o xarope Peitoral
res, não é possivel!esistir-se a tanto de Cambarã, A hgo um allivio se
movimento, que nem uma meia hori-'f fI
nha de sueto nos dein' si fosse s6 a

malll estou em meu so rimento,
ven�a dos bilh:etes, nad� era, mas não e em pouco a molestia desappa- ren t.e an nu I p:ua SOl' apOIl-
é umcamente IstO; temos causa mais receu completamente... d
graTe, muito mais-devo dizer toda a Coronel Arthur Osca'-, (Com.

ta a e prote.-;tadCi a falta
verdade-incommoda para quem não d t d 30 b I de t h' (]I

df'.seja ter muito que fazer e não é fa-
m an an e o o

a ta I lã J de in - paga rnen () IIJe ,CJ p'lra
bula o que lh�s v�u diz�r-o paga- fantark))) que chegue li noticia a

m�nto de. premlOs, e causa excessiva
8h, reqUIntada até, como diria um � ... S,en.}o minh'l esposa ac. quem pel'tÜ[lCel', �e publica
bom treguez da casa, muito conhecido d d
dos �enhores: pagamospremios todos com:netl a e uma grave pneú· O I!rescnte
os dI!LS, a toda hora, aClI.dainstante. monla, acomp::tnhadadetossAsec.' Dest 25] S t
Mas com�rehendem, proseguio o ca, ficou, com o uso de alguns

' erro, (' e e elll

sr. Ernesto ouza,que de uma loteria fra��os deste marav:lhoso xaro. bru de 1891. -·0 Tabel-
c0I!l 2,024 premias, outra causa não 1
seria ae esperar. pe, c�mp etameotH restabelecida. iiàu; [L.onardo [Jorge de
Depois de breve p !Lusa, recomecon o

Joao J. do Nasczmento.» (S. í'
nOlJso amIgo:

• José dos Campos, em S. Pao lo.) vampos.
7' Os ininterruptos pedidos do in-

--------------

tenor do Estado e de fóra estão de vez F h
. 'l'hesouro do Estado

em quando a estorvar a marcha da
<... Ul e 'l.marto a toda pres-

vend�e o pag!l.mento dos numerosos
sa por meu cunhado e vislnbo, CALÇADO AS PRAÇAS POLICIAE

premII')S, e tão longas historias nos Sr. Manuel Virissimo da Costa,l De 1)1 dem d I· j- I'
contam nosso.s correspondentes e tan- para ver um mulatinho moito es.1

o Cle ,li ao ()�pe-

td& causa OUVImos em demonstração tlmado d. casa que se ach �a Clor I: ler IDO, façrl publico que
os progressos e das vanhgens das t,.

a
."

-

b .

loterIas entre os differentes povos e' ata�,ldo de umfl grave bronchlte 1 nes1:.1 ,eparllçao rece em se 110-

em todas as épochas, qu.e ásv8IU no. (} aplllar, afim de consultar· me V:1l11eo!e propusla�1 até o dia 30

MOlESTlA DA PELLE
Unicomedicamento: o Elixir de Ve­

male eGuaco, de RlI.uliveira.

OBSEHVAÇORS MErEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
pbico:

DIA 26 DE SETEMBRO

�laximo 21,6. Minimo 20,3,

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

. lame e Guaco,de Rauliveira,
�-

LOTERIA

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

SECQÃO LIVRE

Peitora� de Cam.bará
HRONCHITES E OUTRAS TOSSES

Do folheto ,que acompanha ca·

da frasco dü Peitoral de Camba­
rá dfl S. Soares,' extrahimos os

seguintes topicos de attestados
garantidos, firmados por pessoas
conbecidas, afim de que todos co·

nheçam qU!j este medicamento é
o principal para as tosses de qual­
quer especie.
Leiam e convençam-se:
� ... Soffrendo eu ba mais de

q u a tro an nos de bronchi te, tra­
zendo me a maior pente do tem­

po prostrado no leito, recorri '10

seu abençoado Peitoral.le Gam·
hara, e não foi preciso mais de
r.Jeia duzlll de frascos para me

restabelece� radicalmente.
Silvino Ribei'·o. (Director tio

collegio Santa Cruz, n:l cidade da
Serra Negn, em Minll.s-Ge;·aes.)

Jú.Jual J.o Commol'oio

4: ••• Soffr eado ha um anno, de
uma tosse suffocan te e com for­
tes dõr es no lado esquerdo do
peito, e jà desanimado por luctar
em vao com o uso de medicamen­
tos, sem proveito, fui radi ea l­
mente curado. e em pouco rem­

po, com o Peitoral de Cambarà
do Sr. Soares.
Antonio Rodrzgues Velleda

Filho. (Caodiotillha, Rio Gran­
de do )u!.) :.

c ... Sem ter allivio algum, lan­
cei mão do Peitoral de Catnba.rá,
depois de ter feito do meu esto­

mago Ullla cump!eta pharmacia,
e só üstú impoi'tante medicamen­
to me removeu os soffrimelltos
Que tanto me atormenlavam,
dando-me finalmente o descaDço
da uOlte e o som no impagavel. ..
Olympio de A ssumpção Olivei­

ra. (Sücego, em Mlnas-Geraes.),.

Minha mulher acba-se pArfei­
tamenl.6 restabelHcida (Ie sua gra­
ve enfermidade, com uw de qua·
tro vidros do Peitoral de Camba­
rá, tendo antes experimentado,
sempre inutilmente talçez cinco­
en ta remedias d I verso�.

Sou etc. -Joaquim Soar'es Go­
mes. (Vice-consul de Portug�l.
Fraoça. e Inglaterra, em Pid.rana­
guá.):.

� ... Acho·me inteiramente cu­

rado de UlUa rebelde bronchite
d.., que sofIria ba mais de 30 an­

nos, sendo bastante significa ti vo
o facto de jã contar 71 annQS de
idade e estar na occasião ataca·
do de inftuenza.
João Coelho Queir'oz. (Cidade

do Rio Bonito, Rio de Janeiro.) »

O Peitoral de Cambará vende­
se a 2$500 o frasco, 13$000 112
duzia e 24$000 a duzia.
E' unico agen le e depositaria

neste Estado o pharmaceutICo
Elyseu GUilherme da Silva.

do correote á 1 hura da tarde,
para o foruecunento de calçado
ás praç:ls da força policial.

Tnesourc do E'dadol, 22 de
Setembro de 1891. - O 2.·

Escnpiur.« ro , .\'hGUEL V. C. DA

COSTA.

'rhezouro do E!!ó\�a4ilo
Factura de uma ponte no Ribeirão do
Kreck em S. João Baptista do Alto

Tijucas.
,Em virtude do despacho do

Cidadão vice governador, datado
de 8 do corrente mez, manda O

cidadão Inspector i o terino fazer
publico que nesta repartição ra·

c-bem-se proposta até o dia 14
de Outubro proxime vindouro á
1 hora da tarde para a Irctura de
uma ponte do Bibeirão do Krck
em S. Jl)ão Ba�tisla do Alto Tiju­
cas, coforaie ° orçamento exis­
tente desLI:l Thesouro.
Tbesouro do Estado, 12 de Se­

tAmbro de 1891.-· O 2· escri
pturario, MIGU�L V. C. DACOSTV.

DECLARAÇÕES
Festividad(, do senho..

Dom ..Jesus

Tendo a devoção da glo
riosa Imagem do Senhor
BOlll Jel:ms, qlle H'3 venera

na igreja Ih Vencl'avel Or­
dem 3.a de S. FI'aucisco da

Pinitencia, deliberado HO·

lemnisar no p"oximo do­

mingo 27 do corrente o seu

úrdgo, COlll miAsa cantada
ás 11 b()ral4 da manhã, Rer­
mão aoEvnagelho pelo reva

rendo cornmissario ,VIRlta­

dor da mesma ordem cone­

go Joaquim Eloy de Merlei­
rus, e lambem larainhas,
na veHpera e dia, à noi te,
pelo prasente c'1nvido a to­

dos os nosso..: carissímosil'·
mãos e llHllH fieis p:HCl com­

pfll'eCerem aos mencionad;)s

act()�, pal'(\ seu maio r br'i·
lho e explendor.

Desterro, 23 de Setem
bro de 1891. - O procura­
dor, Germano Wendhau­
zen.

AVISOS MARITIMOS

ANNUNCIOS

EDITAES lIoyd Brazileiro

Q:.,
,/

./

o PAQllETE

RIO PARDO
esperado do nor'te a 28
do conente, segue no llleA

lllO dia pal'l u Rio Gmncie,
Pelotas e P'1l'to-Aelgre.

ri�·��::?t����;�d�;;;:';�êflSRY'.

JOÃO JOSE DE ARAUJO

t Maria do Carmo Mello
ele Arauj» e seus fi­

lhos convidam âs pessoas
de sua amizade para assis­
tirem a missa que terá lu­
gar na igreja Matriz, segua
da-feira 28 do corrente ás
8 horas ds manhã, pelo e­

terno deseanç» de seu pre­
sado marido João José de
Arauj J; pur cuj o obsequio
desde já antecipam seus a­

gradecimentos.

BASllISSA ACHS VILELLA
Vlrgdio Vdella e seu" filhos

convidarn aos seus parentes e

pessoas de S;Ja annzade para aso

s.surem a missa de 300 dia dá
Iallecimento de sua sempre lem­
brada esposa, mãe que se faz
rezar segunda-feira 28 do cor­

reote ás 8 horas da madhã, na

Igreja da V. Ordem 3.· de S­
Frauclsci, Antecipam sua gra.
Lrdão

Tosses! Tosses!
CONSTIPAÇÕES� DEFLUXOS

Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra

a suppl'essão da voz, a sec­

cur� da g'\l'ganta, as dores
do peito, os escarros san­

guineoH e o enfraquecimen­
to das forças proveniente
de todos os padecilllentos
tOIH siculosus que provªm
rlafl affecções pulmonares.
Cura aA CI,n:; tipações em 24
horas, ao aI' livre, sem res·

g�lardo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil­
va Pinto é de cal' preta, e

leva na etiqueta de cada
frasco () retrato do autor •

Cuidado com as falsifica­
ções 11 e i!;ütações II

Peçam () Peitoral de An­
gico feito em Pe In tas, se

querem UIII Peitoral efficaz
nas molestias do peito, co­
mo prova'_{} os innumeros
attestac1o� tanto medicos
como particulares de cida­
dãos conhecidos.
Vcnrle-se. na pbal'macia

e drogaria de seu atlctor

DomingoH da Silva Pinto.
DEPOSiTO GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N, 42
Pe-Iotas

AqUI em ca�a da seus agente.
NICOLICH & Ca,

PRAÇA 15 DE NovBMnRo 5
......��- � .... .- ... - . ---...... _ ..._----..

B8111Glo

Protesto de letra

Pelo preHente, intimo a

Carlos Scbulz (ausente) que
em meu ccll'tol'io me f,:i a·

preBentada hltje, pelas 4
h01'8H d<:\ tarde, um,l letra
8.'lccada e aceita na cidade
do Estado de Sãr) Paulo, nq

dia 25 de Junho do COI'-

o PAQUETE

Laguna
da linba costeira e fluvial,
.segue para II norte do Es·
tado alo de Ou tllbro prnxi
mil, ás 5 bural' da manhã.
Recebe carga e paAsageiro8
para Porto Bello, Itajahy
e S. FrfJilcisco.

O agen�e
V j rgilio Jose V ilZela

Compra so bl'lbigã0 na fabri­
ca de cd da A'=llaca.

Christovão Nunes Pires,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LorEli IAS
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS
.. ..

A 3 a série da 1& loteria será extrahida

TERÇA-FEIRA 29 DE SETEMBRO
As extracções desta loteria, uma vez annun­

L. ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
Pagar-se-1:l.a <> dobro
Recommenda-se toda. uttenção para o tu agnifico

plano d'ests lotaria, impresso no VeI'R() do respecivo
bilhete, p.ir onde se verifica as vantagens que a mes­

ma offerece
Esta loteria distri bue premi os no vul or de

240:000$000. Além da 8()I't(3 grande, que é de

100:000$, tem muitos IlJ(\i�; premios de graneio vant.a i

s-». corno sej .ui de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$, j
400$, 300$, 100$, 50$, etc, ele. Premeia as dezenas e I
ati a ppruximacões dos do is preuii.»

.

maiores, aR duas �
let}r,as.1inae�J e as �crmin(\çÕe�"l d,! 1.0 e 2,0 premies. .Gom 11
a diminuta qu .n tia rio 4$ pode-se obter 10:000$ in te- i
gcaes; com 3$200, 8:000$; c.un 2$400, 6:000$; com I1$600, 4:000$; com 800 1'8., 2:000$, podendo (J portu]
dor �e cada bilhete, caso não seja conteurplud '. com I
premio grande, obter um lucro de 25 %, devido a rD<i·1
neiru pUI' quo está Ioruiudo este magnífico plano. I

As extracções são feitas publicamente, sob li fis I
calisação das »nctori.iades competentes. As remessas I
para fÓI'& são feitas com toda n poutuulid.ide. O:, peui 1-
dos são isentos de despesas do correio, se fôre.u supe
riores a 50$,

O pegamento dos premies é feito em todos 1)8

Estados pelos respectivos ugent�s, € no Rio de Janeiro

pela agencia das thesoururias das loterias do Estud»
de Santa Catbar in» e extruordinuriu do E"t·',d,) do Rio
Grande do Sul.

4 DA REPUBLICA 4RUA
Caixa do Correio, 20,-0 thesoureiro, A. C.

de Azevedo. ---Telegrammas -Antovedo,
----
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\,-U ...ASDE�LANC4,P lodureto de Ferro ina.ltenvel "O
NO�A·VORK Approyadas pela Academia de Medicina PARIS

: de Paris.

.,� Adoptadas pelo Formulario (J.fficíal francez

�.:..... '

Autol'isadas pelo Conselho medico
'

�"!)
-1853

(Ie São·Petersburgo.
.. 855

� Estas pilulas, em que aehüo-se reunielas as propriedades do

�..;Ii' lodo e elo Ferro, conVtÍlll eSpec.ialmcnte nas dOúl1cas tão va­

l!I' riadas ((' e são a -:ollsec!uencia elo (!CrlUC CSCl'Oflllosô (tumol'Cs,
I en/artes, lIumo�'es _r/'i�s,ctc.),doenl:as contra as quaes os simples '

fcrrugmosos sao lDell1cilze:;; na Ch!Ol'o,;is (palúde::. rias meni­� nas não menst;'uadas), a Leucol'rhea (/lUores lirt;UCOs ou

I
/lnxo alvo), a Amenorrhea (lJhnsti'Zta;:iio mma ou dif/lcil)a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Bmnm,olferecem
aos medicas um agente therapeulico elos mais energicos para
estimular o organismo e modifiC::ár as constituições lympha-
ticas, fracas ou debilitadas. .

N. B. - O ioàurelo de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante· Como prova da pureza e authenti-

I
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de �prata reactiva, o timbre da Union des
.

!abricants e a nossa assignatura aqui <
luncto.

Pbarmaceutlco om PAJtIS, l"Ue BODaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIF"ICAÇOES

���..O•••Oe&8 C•••••••••••••

$
VAE NA PONTA, OH! SE VAE!

IMPRETERIVELMENTE
Será extrahida a 3& serie da r loteria

deste Estado
CUJO PLANO É SEM GOMPETENCIA

,

\
'I 10:000$000 com.

2:0'00$000 com.
4$000 !
$800·'

SEM -T R Jt\ N S F E R E N C I A
TEBCA-FEIRA 29 DE S'ETEiv1BRO

SSES
ll ecommenda-.« ao pu l.hco

O Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Exma. Junto de Hygiene Pu­
bhca, maravvlhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gommll de AOg'cn do P:Há e AI­
catr ão de Noruega. E' efficsz
paril todas as enfermidades do

peito agudas OLl chronicas, corno

sejam br onchites , carha rro-', de­
fluxos, tl)s�e3 rebeldes, asihma ,

elC.

Este excellente medicamento
prepara se no RIO de Janeiro,
na Pharmacia Br agantina de
Mendes Bragança & C •• e acha­
se á venda nesta cidade.

Pharmacia Popular
FRASOO 2$000

,
•

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Jnnta de Hygiena do Brasil

2, RUA DES LIOl'iS-ST-PAUL

Xarope Depurativo'
de casca d.laranja amarga, ao

Iodureto de Potassi9
Remedio infallivel contra as Atfecçõe.

. cscrophulosas, tuberculosas.cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan-

, dulas no peito, accidenies syphilitico.
8ecundarios e terciarios, etc" etc,

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medieos
para regularizar as funcções do ..to­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
. de casca de laranja e de quassla

.naarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra us côi'(s palli­
das, as pores b'i'�lncasJ a;: t?''j','!}uJari­
dades e talta dememt\ �açüo, a únemia
e o l·achitisrno.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amal·ga, ao

Bromureto de Pot'iSS�O
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as afiecções dll coração, das
vias digestivas e rcspiratorias, nas ne­
vralgias, na cpilepsúl" 110 hysterismo,
nas nevroses em rl&\'A, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas .'.P. boas Jlharmacias
e Drogarias do Brasil,

Fabrica de cai
NOS COQUEJROS

308000 o lnoio

Antc'D!o Pantaleào do Lago
Junillr palllcll'a a �En" freglle­
ze$ e allllg,i�, qoe d'ura em

di:Hlle venrle cal rl�� �(]perlOr
qualidade á 30$000 o mOia;
quem precizar dlrija-.se aI) mesu

mo, ou á rua José Veiga n. 84,
ou ao sr. Fabio de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

Prata
C1lmpra �e e ptlga-"e bem

toda e qoalql1er quanl,d�d� de

prata em obras, quer em bom.
quer máo e�tado.
'Trata-se no armazem da R,J'

pn bllc:\.

,Cer_VHja Superior
2 Rua Trajano 2

PR.AÇA 15 DE NOVEMBRO
Recebeu um esplendido sortimento de caçarolas de

ferro galvanisado, frigideiras, buies, tructeil'as" panel­
las, conchas p-ara sopa, grelhas, tachos, espumadeiras,
le iteiras, chicar.«, etc. etc" que vende pOI' preço sem

competencia.
Continúa a vender bo m chá hyson , massa de to­

mH.t�;s!cl)!1SerVi\8) vinhos especiaen e toda sorte ne petis
cos de lamber o beiço,

A unica condição imposta é a seguinte:
A.' dinheiro

N B.--C!!lllpra·se patacões portugueses de 960
2$000,

R��II�W� ij�E fmRAM
SEM lil�TA SE�l MODIFICAÇÕES ú� COSTUME
Espeeiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA"NEIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laur eados com medalhas de ouro de
\. {aclasse no Brasit, Paris, Antuer'pia, Rio da

Prata e Berlim
-_.�

i Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestías

,
.. da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulaa «rheumatiss

mos» ttgudos ou chronicos .e todas as l8.ftecções de origem syphilitica por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
.mercurio e nem nenhum dos compostos,

P!lulas purgativas de Velamina=Combatem as prisões de ventre, silo
depurativas, regudadoras das cnses mensaes e das defecações irregulares
sem produzir a menor eolica.

'

Elixir carminativo de imberibina=-Restabelece os dyspepticos, faciltar
as digestões, promove as defecações difâceis ou irrgulares, combate a 8nxa':
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas,

V�nl:lO de anaIl:az ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemías, a
hypoemía inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosts e pés, combate efflcazmente a esero­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia,
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-i-Produz os mais beneficos resul

tados na cura das moléstias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz,

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes nas
inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

V:inho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
,

o orgamsmo reclamar restaurador energico, corno na anemia, chlorose, lim­
phlltismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

•

� t?do.s esteR preparados e ou�ros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde sao llldlcados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condições difflceis,

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DESTEB.RO

AO PUBLICO
SAPATARIA POPULAR

OS abaixo ass:gnados participam ao respeltavel publico e a

seus fregllézes qlle 3caLa de receber orll v�rriacllssim'o :so�timento
de cabedaes de primeir li qU;.)ldade, e dispondo de um pessoal bas
btlitado, er.lcarregam se de qualquer 0bra para 'seuboras, criança­
e homens. Por isw esperam que venhuTI fazer uma vi�ita a ess.e

estabe lecimen Lo,

RUA DA REP1JBLl'CA N. 4
ANTONIO PERRONI & O.

PIDR4S CRANDIS
FREUERICO DER[�IE,R .& ,tRilO

SE IJLE,JROS
Têm om completo s"rtlmeolll e ,vendem peio p:·eço ,abaixli)

especifj�ado.
ArreiO ellvel nis:'ld(i, comrJoflln, �5$000 e 90$000
St�r Igote.; <lC Ichoa'!.!', c,,�I:�t()s, 38$0'00 e 45$000
Sellgl!les lis03, 38$000 e 40$000
Sella·· CI\m ,el1� pcr tellee:-;, 28$000 e 38$060
Sei las com encostos, 45$000, 62$0.00 e 84$QQO
B:\hu'i cobertl\s com couro, rnalas'para viagens,', cOloo,ilhos,

baixe:rlls, [re'o�, est, lhos, passadores e dl.versos calçados grossei­
ros. f) mai�, etlg"s [Jerl.encentes a este negocio.

.. I
110 ANN08� , ..

..--����� 8UCC�
UlllC:O approvado pela .AcadenLia lle Medicina úe Parü.

Cura Anemia, Pobreza do Bancae, -Perda., ,Dôre. de ••cOmu•• -
lIfiail1U'o ..llo da .. UNION '"'lia "A."IGANT." -M.....................

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




